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Resumo: Chrysophyllum é  o  segundo maior  gênero  da  família  Sapotaceae  com 71
espécies conhecidas e distribuídas em sua grande maioria nos Neotrópicos. No Brasil,
estima-se a ocorrência de 31 espécies, das quais 14 são endêmicas. A grande maioria das
espécies  é  registrada  para  a  Floresta  Amazônica,  porém,  outros  biomas  possuem
ocorrência do gênero. Neste trabalho objetivou-se estudar a germinação das sementes de
Chrysophyllum sp.. Quanto ao aspecto da morfologia,  as sementes apresentaram um
tegumento  espesso e  duro,  dificultando a germinação das  sementes.  Foi  realizado a
escarificação  mecânica  das  sementes  utilizando-se  de  martelo  para  a  quebra  do
tegumento.  Após o beneficiamento foram descartadas as sementes que apresentavam
contaminação fúngica e, consequentemente inviáveis para germinação. As sementes que
aparentemente estavam viáveis, com o endocarpo sem danos, foram inoculadas em meio
de cultura MS, entretanto, não foi observado germinação das sementes. Esses resultados
reafirmam  a  dificuldade  do  processo  e  justificam  a  importância  e  necessidade  de
desenvolvimento de protocolos de estabelecimento eficiente para a germinação dessa
importante espécie.
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